
 
 

 

CASA PORTUGUESA DA SUSTENTABILIDADE  

LIPOR  – Programa Metro Quadrado  

 

EMPRESA  LIPOR  

SETOR DE 
ATUAÇÃO  

Gestão de resíduos / Ambiente / Sustentabilidade  

TIPO DE 
ORGANIZAÇÃO  

Associação de Municípios   

CATEGORIA  
(E, S  OU G)  

Ambiental – Biodiversidade , Floresta nativa , Regeneração ecológica , Ação 
climática  

DESCRIÇÃO  Criado em 2015 pela LIPOR, no âmbito da sua estratégia de biodiversidade, 
o programa Metro Quadrado propõe uma abordagem mais exigente e 
eficaz à regeneração ecológica —  centrada não apenas na plantação, mas 
sobretudo na manutenção, monitorização e gestão ativa dos 
ecossistemas . 
 
Assente na ideia de que cada metro quadrado intervencionado deve gerar 
valor ambiental sustentável, o programa atua na recuperação e valorização 
de áreas de floresta nativa, garantindo a sobrevivência de espécies 
autóctones, o controlo de invasoras e o equ ilíbrio ecológico.  
 
Integrado no “Lado B” da LIPOR —  dedicado à biodiversidade —  o Metro 
Quadrado afirma -se como uma solução prática para um dos principais 
desafios das políticas ambientais: transformar ações pontuais em resultados 
duradouros.  
Mais do que reflorestar, o programa constrói ecossistemas resilientes . 
 
Objetivos : 

o Garantir a regeneração sustentável de áreas de floresta nativa  
o Aumentar a taxa de sobrevivência das árvores plantadas  
o Promover a biodiversidade e o equilíbrio dos ecossistemas  
o Reduzir o risco de incêndio através de gestão ativa do território  
o Valorizar a paisagem e os serviços ecossistémicos  
o Sensibilizar para a importância da manutenção pós -plantação  

PARCEIROS  o Municípios associados da LIPOR  (Espinho, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Porto, Póvoa de Varzim, Valongo e Vila do Conde ) 

o Comunidades locais (em ações de sensibilização e valorização do 
território)  

o Técnicos e especialistas em biodiversidade  
o Entidades públicas e privadas ligadas ao ambiente  

METODOLOGIA  1. Seleção de áreas com municípios : identifica çã o de zonas priorit á rias 
para regenera çã o  

2. Preparação do terreno : limpeza, controlo inicial de invasoras  
3. Plantação de espécies autóctones  



 
 

4. Plano de intervenção de 4 anos : manuten çã o cont ínua e 
acompanhamento t écnico estruturado  

5. Controlo regular de invasoras  
6. Monitorização ecológica anual : avalia çã o da sobreviv ência, 

crescimento e equil íbrio do ecossistema  
7. Gestão adaptativa : ajustes consoante as condi çõ es do terreno e 

evolu çã o natural  
RESULTADOS  o +30.400 árvores plantadas  

o +134 hectares intervencionados  
o Aumento da taxa de sobrevivência face a modelos tradicionais  
o Reforço da biodiversidade em áreas regeneradas  
o Redução do risco de incêndio  
o Valorização ambiental e paisagística dos territórios municipais  

RECURSOS 
ALOCADOS  

Eq uipa de 3 FTE  

MATURIDADE  Projeto consolidado e tecnicamente robusto, com mais de uma década de 
implementação e um modelo distintivo baseado em intervenção 
prolongada (4 anos)  e forte articulação com municípios, garantindo 
resultados consistentes e replicáveis.  

 



 
 

 


